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O presente artigo consiste em traçar delineamentos em relação aos animais 
como sujeito de direitos, no que tange aos reflexos sobre os direitos da 
personalidade. O assunto em questão versa sobre os animais poderem ou 
não demandar judicialmente, deixando a cargo da doutrina e do judiciário 
a tarefa de solucionar os conflitos decorrentes dessa relação. O 
desenvolvimento metodológico deu-se da seguinte forma: análise das 
possíveis mudanças em relação aos direitos dos animais, e a possibilidade de 
demandar judicialmente como sujeito desse direito. Daí surge a necessidade 
de interpretação do direito de forma extensiva. Quanto à metodologia 
empregada, registra-se que foi utilizado o método dedutivo, composto na 
base lógica dedutiva, já que se parte de uma formulação geral do 
problema, buscando-se compreender a relevância do objeto em estudo no 
contexto social, através de análise detalhada de artigos de revistas 
especializadas, artigos e consulta à jurisprudência. Em conclusão, constatou-
se que os animais fazem parte das famílias surgindo há necessidade de uma 
legislação para regulamentar esse acaso e redefinir os institutos jurídicos com 
o propósito de reconhecer os seus interesses. No entanto, em que pese a 


















































sinalizado pela possibilidade dos animais demandarem judicialmente. 
Animais. Direitos. Demandar Judicialmente.  
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